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1 INTRODUÇÃO
Segundo o último relatório anual da Confederação Nacional da Indústria(CNI), encontrar mão de obra qualificada tem sido um dos principais gargalos produtivos para a indústria brasileira (CNI, 2013). Os dados revelados pela pesquisa não são desconhecidos do mundo do trabalho, dos educadores, tão pouco do Governo Federal, que desde 2003 têm implementado políticas de conteúdo local que visam alavancar a produtividade do setor industrial e incentivar a qualificação profissional, tais como PROMINP e PRONATEC. Mas por quais motivos tais programas não são capazes de alterar os dados estatísticos? Qual a motivação necessária à qualificação do trabalhador? Qual o real protagonismo dos agentes locais no arranjo produtivo?

Neste sentido, o presente trabalho busca contribuir para a efetiva participação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) no Arranjo Produtivo Local de Rio Grande/RS, identificando as potencialidades e limitações de sua estrutura pedagógica, bem como sua vocação quanto à formação profissional nas áreas técnicas e tecnológicas. Para tal, buscou-se identificar o perfil do aluno ingressante, as características gerais de sua formação e as principais dificuldades para sua plena inserção no mercado de trabalho.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O termo formação profissional assume complexidade e diversos significados em consequência de uma realidade produtiva organizada para o mercado de trabalho. Dessa forma, o ensino e as demandas do setor produtivo se mesclam, tendo como consequência o descompasso entre o desenvolvimento pleno do profissional e as necessidades da chamada “excelência produtiva”. Neste sentido, Frigotto (1995) aponta que a visão empresarial vigente se estabelece na defesa do trabalhador polivalente, capaz de transitar de um trabalho para outro. Para o autor a profissionalização deve ser pensada a partir da formação plena do indivíduo, com a 

valorização da educação básica e não subordinada a lógica do mercado.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia aplicada consiste na busca pelo Discurso do Sujeito Coletivo ou DSC (LEFEVRE; LEFEVRE, 2005), a qual se baseia na organização qualiquantitativa de dados obtidos através de depoimentos verbais, com a finalidade de se extrair um ou mais discursos-síntese que expressem o pensamento de determinados grupos. Os dados coletados através dos depoimentos são fragmentados em Expressões-Chave, que correspondem a trechos de especial significado e que denotam Ideias Centrais, contribuindo assim para a síntese do discurso (LEFEVRE; LEFEVRE, 2010). Foram realizadas 31 entrevistas com os docentes do IFRS – Câmpus Rio Grande, abrangendo um total de sete áreas tecnológicas, a saber: Automação Industrial; Eletrotécnica; Fabricação Mecânica; Geoprocessamento; Informática para Internet; Refrigeração e Climatização; Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; e a direção do instituto. Como perguntas instigadoras, foram abordados os seguintes temas: o perfil do aluno da área técnica/tecnológica; as mudanças no ensino profissionalizante nos últimos anos; as demandas da indústria e a formação profissional; e as principais dificuldades para o desenvolvimento pleno na formação profissionalizante.

A coleta das entrevistas foi realizada por meio de gravador digital, com duração média de 28 minutos para cada amostra, totalizando mais de 14 horas de depoimentos. As entrevistas foram transcritas integralmente, tabuladas e analisadas 

a partir da instrumentação proposta por Lefevre & Lefevre (2005; 2010) com uso do software Qualiquantisoft® versão 1.3.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como resultados parciais, após as transcrições das entrevistas e seleção de Expressões-chave, foi possível identificar algumas tendências no DSC aplicado aos docentes do IFRS – Câmpus Rio Grande. Observamos que grande parte dos entrevistados apontam perfis distintos entre o aluno do ensino integrado e do subsequente. O estudante da modalidade subsequente é mais focado, apresentando, em geral, o perfil exigido para área técnica, pois busca a inserção no mercado de trabalho ou melhor qualificação. Já o estudante da modalidade integrada ingressa no IFRS a partir da pressão exercida pelos pais que buscam um ensino público de melhor qualidade, visando à inserção na universidade, se distanciando do perfil exigido para a área técnica. Em ambos os casos, deficiências advindas do ensino básico foram apontadas. Além disso, encontramos fortes indícios de que problemas internos da instituição, tais como a carência de infraestruturas adequadas (laboratórios), falta de praticidade e dinamismo nas aulas, integração empresa-instituto, a falta de pesquisas aplicadas à promoção técnica e tecnológica são fatores decisivos para a promoção do ensino profissionalizante pleno.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora com resultados parciais, a análise dos depoimentos indicam a importância de um re-olhar para o atual modelo de Ensino Profissionalizante, buscando equalizar o descompasso entre Instituições e Indústria.
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